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Avaliação de acessos da CONFE sob sistema irrigado por aspersão 
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Na alimentação da população brasileira o feijão é considerado a principal fonte de proteína, acessível à população 
de menor renda, exercendo importante impacto na agricultura de subsistência e consequente economia familiar. As 
projeções de aquecimento global e a escassez de água no planeta estão causando impactos negativos na agricultura. A 
busca por acessos de feijão-comum junto ao banco de germoplasma da Embrapa Arroz e Feijão com destacada tolerância 
à seca e alta temperatura, é estratégico no cenário atual do programa de melhoramento genético. Diante disso, o 
objetivo deste estudo foi caracterizar quanto a tolerância à alta temperatura, os acessos de feijão-comum que integram a 
coleção nuclear de feijão da Embrapa, em experimento de campo. O experimento foi conduzido na Estação Experimental 
de Porangatu, entre os meses de maio e agosto de 2015, sob condição normal de irrigação, com temperatura média 
estimada em 35,53 OC. Foram avaliados 320 acessos da CONFE e quatro testemunhas, seguindo o delineamento 
experimental de látice quadrado (18 x 18), plantados em linhas de 3 m, espaçadas de 0,40 m. Cada linha equivaleu a 
uma parcela e, entre parcelas, foi plantada a cultivar BRS Radiante de ciclo precoce, o que possibilitou a sua colheita 
antecipada, evitando riscos de misturas e ampliando o espaço entre as parcelas. Após a colheita as parcelas foram 
trazidas para a Embrapa arroz e Feijão, trilhadas e abanadas. Posteriormente, foram avaliadas quanto a homogeneidade 
dos grãos e pesadas, seguido pela análise estatística dos parâmetros de produção, adotando o modelo misto com 
recuperação intrablocos. Após a aplicação do modelo e para atender os pressupostos da análise de variância, dos 324 
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respectivamente a CNF002035, CF871203, CF240005, CNF001602 e CNF7131. A linhagem SEA5, oriunda do CIAT, 
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acessos devem ser plantados nos próximos anos para observar seu comportamento, buscando correlação em ambientes 
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